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Horrorisai-vos com a narração que vou fazer; mas reco­

nhecei ao mesmo tempo o dedo de Deus, que guiou a jus­
tiça para descobrir a criminosa que derramára o sangue
de sua mãi, e meditai por um pouco nas causas que con­

correriam para endurecer o coração de uma filha a ponto
de que, vendo ° cada vel' de: sua mãi em pedaços, nem o

menor signal dar de compaixão, e continuar a comer com

a maior indifferença ! E pot' ultimo lembrai-vos que ha
no céu um Juiz mais recto que todos O" juizes da terra, e

ensinai vossos filhos a amal-o e a teinêl-o, porque Elle
a todos ha de julgar



MARI.lt JOSÉ

Em Lisboa havia um homem chamado Agostinho José. casado
com Mathilde do Rosario da Luz e morador na travessa das Frei­

ras, n. 17. Agostinho José fartava-se de trabalhar para susten­

tar-se a si e a sua mulher e a duas filhas que Deus lhe dera,
uma das quaes tinha o nome de Maria José. Cansado pela idade,
e não menos pelos trabalhos, entregou o pobre pai a alma ao

Creador, recommendando á sua mulher que amparasse suas fi­
lhas emquanto pudesse, e que, quando as forças lhe faltassem, antes

fosse pedir uma esmola de que consentisse que suas filhas se des­
honrassem.

« Eu não me salvarei, dizia o bom do homem, se minhas filhas

algum dia forem mulheres mundanas.»

Depois da morte de seu pai, foi uma das filhas servir, ficando
a outra em companhia de sua m ãe , que se matava a trabalhar

para lhe grangcar o necessario sustento corporal e espiritual.
Maria José, durante o dia, vendia n'uma pequenina tenda que sua

mãi tinha podido arranjar-lhe, e á noite aprendia as rezas e ora­

ções á Santíssima Virgem, que sua mãi nunca cansava de ensi­
nar-lhe. Assim foi indo até á idade de vinte e nove annos, e toda
a visinhança se admirava do bom porte da rapariga e do amor

que parecia ter á sua mãi.
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manhl do dia 12 deu ill' uma Cacada com que, a matou e safou-se.
Juiz. - E' essa a historia que vocemecê me contou BO principio.

e que está em contradiç&o com o que já. declarou depois, e hoje mesmo

no tribunal •

., Accusada. - O José Maria foi quem a matou, e eu esquartejei-a,
levando elle parte do .dínheíro que eu tinha num pé de meia, promet­
tendo depois dar-m'o.

Juiz. - Se o José Maria foi quem matou sua mal, contJ:a sua von­

tade, porque nilo gritou vocemecê pedindo soceorro para manüestar
o crime?

Accmada. - Nada respondeu a isto, e instada para que dissesse

quem era o tal José Marla, respondeu que nilo sabIa. E não podendo
conseguir nada della a este respeito, o juiz relatou o feito, ditou os

seguintes quesitos.
10 O crime de que a ré Maria José é accusada no libello, de ter

morto sua mãí, está ou não provado?
.

20 A circumstancia aggravante da ré Maria José ser quem esquar­
tejou sua mili, está ou não provada?

a- A circumstancia aggravante de que fÔra a ré Maria José quem
levá.ra para fóra de casa os pedaços do corpo de sua mãí, est' ou nlo

provada?
4,0 A circumstancia aggravante de que fôra a ré Maria José quem

mutilãra a cara de sua mil, está ou nilo provada?
50 A circumstaneia attenuante de que a ré Maria José se compor­

tou sempre bem, está. ou nilo provada?
O Sr. advogado, patrono da ré, observou que elle na defeza oral

fl.zera menção de que a ré só fÔra cúmplice, e não autora do crime, e

que julgava nilo estar ella no uso pleno das suas faculdades mtelléc­
tuaes, e que estas duas circumstancias attenuantes deviam ir nOI

quesitos.
O Sr. Juiz disse que estas circumstancias não foram allegadas na

defesa escripta, e que além disso parecia-lhe iriam complicara deeí­
silo do jury.

O Sr. advogado, citando os artigos da lei, mostrou que esta per­
mittia fazer-se uso de taes clrcumstaucias na defeza oral, em obser­
vancia da lei, requeria que se fizessem os quesitos.

Nilo se oppondo o Sr. delegado por parte do minist$jÏo publico, o

Sr. Juiz deferiu ao requerimento, e fez os dous segumtea quesitos
subsidiarios :

60 A. eírcumstancía attenuante de que a ré Maria José não perpe­
trou de per si o assassinio de sua mãí, mas que foi cumplíce nelle,
está. ou não provada?

70 A eírcumstancís attenuante de que a ré nlo estava no uso de
todas as suas faculdades intelleetuaes, está. ou não provada?

Escriptos os quesitos, o Sr. Juiz os entregou ao primeiro do Sra.

jurados, dizendo-lhe que era o designado pela lei para presidir; mas

que osjurados podiam eleger, querendo, outro presidente.
a_etirando o JUry' sala (las suas delíberações, esteve uma hora Il



 



 



II. GARNIER, Livreiro-Editor, Rua do Ouvidor, 71

THESOURO DAS FA�{ILIAS
Encyclopedia de conhecimentos uteis ha v�cl:J.

pratica
COLLECÇÃO DG 1,502 HEOEITAS

Sobrd er.onomia domestica, scierielas, artes industria, ornelas. mann+t­
cturas, agriculturá, industria agricola, horticultura, arborlcultura, medíciua
domestica, propriedade Bas plantas inûigenas, exoticas, alveltaria, etc,

i grosso vol. in-S" ......••••..•.••••••••.••• " 6/JO')

COZINHEIRO NACIONAL
Collecção das melhores receitas das cozinhas brazlleiras c européas. nnra

a preparação de sopas, molhos, carnés, caça, peixes, crustáceos, OVM, leit..·,
legumes, pad ms, pastels, doces de massas e conservas para sobremesa
acompanhado de regras de servir a mesa e de trinchar, etc.

i torte \'01. in-bo com numerosas c IInbs gravuras .•.....•. , 3,$-JOO

DOCËI RO NACIOI'JAL
OU ARTE OE FAZER TODA A QUALIDADE OE DOCES

Obra contendo 1.200 receitas

Conhecidas e ineditas de confeitos, empadas, pod ins. tortas, biscoutes,
nõlos, bolachas, brõas, babás, savarins, vinhos, licõr es, xaropes, limonadas,
sorveres, gelados e diversos processos usados para a depuração e extracção,
do assucar contido nas plantas saccharlnâs.

I Y. in-S', ornado de numerosas gravuras•.••.•...•.•• " 3/00J

o CONSELHEIRO DA FAMILIA BRAZILEIRA
Encyclopedia dos conhecimentos indispsneaveis na vida pratica

Pelo Dr. Felippa Nery Oollaço
i volume nitidamente impresso, contendo diversos artigos sobre habi­

tação, vesridns, toucador, alimentação, hygiene, meninos, doenças, conselhos
uicis, US08 e deveres da sociedade, cartas, Laites e reuniões, palavras e

phrases viciosas, receitas culinarias, etc., etc., bem encadernado. •• 6,ruOU
Verdadeira encyclopedia da educação, o livro, com a nome que sèrve de

titulo a estas linhas, não se recommenda, impûe-se â necessi lade que toda,
nós temos de conhecer minuciosamente essa I:rande variedade de preceitos
e regras que nos elucidão e guião na complicação extensissima do nosso

labor quotídiano.


